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C11nofelinas de gado 'Alegre *)
::Homenagem ao Gentenario de Çfinlay

por

ÇR. di grimio

No dia em que a Sociedade de Medicina de Porto Alegre comemora
ú centenario de Fiinlay, quero contribuir, ainda que com particula in­
significante de esforço pessoal, para essa homenagem, promovida pelo
ilustre presidente da casa, o prof. Tomás Mariante, notavel animador
cientifico do ano.

A teoria de Pinlay deu origem a numerosas campanhas profiláticas,
cujo ponto de partida foi a de transmissão do mal amarilico pelo "Aedes
egypti".

Os trabalhos de Pinlay suscitaram adeptos fervorosos.
rfào depressa foi aventada a? hipótese da transmissão da febre ama·

rela por um hospedador intermediaria, já os homens de ciencia em todo
o mundo movimentaram-se ativamente em torno do surpreendente fáto
epic1emiologico.

Tambem, no Brasil as mais variadas experiencias foram feitas, não
faltando mesmo experimentadores que se fizeram inocular por mosqui­
tos infectados, pagando com a própria vida, em holocausto á ciencia, a
confirmação da nova teoria de transmissibilidade.

Antecedendo Pinlay, em 1853 Beauperth~lY apresentou um traba­
lho ao governo de Venezuelas apontando o mosquito de pernas rajadas
como o transmissor da febre o que, aliás, já tinha sido
~uspeitac1opo1' por outros autores.

Em 14: de Agosto de na Real AcadcIuia de Ciencias lVledicas
de Havana, Carlos Finlay de nlOclo positivo a teoria de transmis-
são da febre amarela pelo 8tegomyia aegypti.

Das diversas que o levaram, então, á sua teoria, termi-
,in anima nobil'i.

infétac10s em amarelentos e decorridos 4 a 5 dias, fo-
1'anJ 24 individuos: 11 contrairam a doença. dos quais um fale-
ceu; outros 11 nada de anormal tiveram e de dois faltam noticias.

E' necessario si:llientar que 4 anos depois de Finlay ter lançado a
;-;ua teoria, o Dl'. Utinguassú, em sessão de 28 de Outubro de 1885, da
Academia Imperial ele lVIedicina do Rio de Janeiro, já acentuava o pa­
pel do mosquito na disseminação ela febre amarela, condenando o com­
bate ás moscas e ás desillfeções então empregadas.

A comissão americana em Cuba, COInposta de Reed, Carrol, Agra­
luonte e I .. azear, em .Junho ele 1900, iniciou os trabalhos proximo á Ha-

*) Trabalho lido na 8oeiedac1e de :Mec1idna de Porto Alegre, em 15·12·933.
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vana. De 11 pessoas que se deixaram picar por mosquitos infétados) 2
contrairam a doença.

No decurso de varias experimentações morreu W. Lazear e Carrol
teve uma infecção amarilica gravissima.

Em 1903, no Estado de São Paulo) o saudoso Emilio Ribas) Diretor
do Serviço Sanitario) Adolfo Lutz) então diretor do Instituto Bacterio~

logico, Pereira Barreto) Julio de Barros, Silva Rodrigues demonstraram
a transmissão da febre amarela pelo 8tegomyia egypt1'.

Por esta ocasião deixaram-se picar por mosquitos infétados, Emilio
Ribas, Lutz) Oscar Marques l\"1oreira, Domingos Pereira Vaz, Januario
Fiori e Anc1re Ramos) sendo que, os tres ultimas contrairam a febre
amarela.

E' preciso assinalar as experiencias de transmissão, imunidade e ou­
tras efétnadas pela Comissão franceza, composta lIas cientistas Marchoux,
Salimbeni e SimoncL

No terreno pratico, ficou amplamente evidenciada e resolvida em
toda a linha a profilaxia do tifo icteroide em Cuba, terra do imortal
Finlay.

Pouco tempo depois, Oswaldo Cruz, aplieanclo os mesmos métodos
adotados em Cuba, vencia, em condições excepdonais, uma das maiores
campanhas profilaticrts, a erradicação da febre amarela no Hio de ~Ja­
nei1'o, e, posteriorrnente, em outros elo norte do : :Manaus e
Belém.

A nova investida de domínio da febre amarela na Capital Federal
foi prontamente jugulada por Clementino Fraga.
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ao longe, na parede, reeentemente <miada, lnn eulicídeo que,
pela posição de repouso, nã,o me deixou dúvida de que se tra­
tava de uma anofelina.

Em publicações anteriores assinalei a área do nosso Eg,
tado clominada por estes transmissores de parasitos, fazendo
a delimitação de duas zonas bem distintas: anofelismo com
malaria "em 'rorres e parte de Conceição do Arroio e ((ano,
felismo S81rt em Santo Antonio da Patrulha.

A eonstatação desses transmissores nos arredores da cida,
ele não seria fáto de surpreender, dados os seus habitos sub­
c1omesticos e em face das nossas condições mesologicas que,
de todo, não são infensas ao seu desenvolvimento.

De toda fórma, a presença do parasito envolve questões
graves do ponto de "'!ista higiênico e vem del1lOnstrar a possi··
bilidade de vida de do mesmo genero ou próximas,
quando menos na zona compreendida entre JPorto Alegre e a
parte do litoral do nosso Estado assolada, além de outras, en~

demias, pelo impaludismo.
Vem ainda este fáto, conjuntamente eom outras razões

técnicas, impôr de maneira inadiavel, a criacão entr:e nós da
polícia de fócos. .-

Identifiquei o artropode capturado como: ta'l'si?naC'ltlahI8
(+oeldi, 1906, fazendo, tambem varias considerações epic1emiologicas e
parasitologicas.

}1Jra uma cons~atação que por varias razões de ordem técnica não
admitia, evidentemcnte, optimismos nem tergiversações.

volvo a esta casa para comunicar a presença de anofelina
em outra zona, não muito distante do ponto onde encontrei o primeiro
exemplar de "Anopheles tairsimaculahls Goeldi, 1906, em pleno centro
da cidade e com interregno de espaço precisamente de 14 meses.

No dia 2L1 de Setembro de em minha residencia, na rua \Te·
nancio Aires, 946, encontrei caráteristicamente pousado na parede um
exelnplar de anofelina que identifiquei como: Anopheles tarsimaCttlat'líS
Goeldi, 1906.

Reclamei naquela epoca a criação) entre nós} da polícia de fócos.
Si a extraordinária quantidade de culicideos em todos os recantos

da cidade, não fosse suficiente para justificar um serviço que 11a muito
deveria existir, pelo menos na nossa Capital? expunha, como especialista)
mais uma razão para não ser lançada ao esquecimento uma das mais im-
prescindíveis pro~ihpôas a profilaxia anti~culicidiana.

"''\ ()\'ielltaç~Q enica l1aquela epoca obedecia mais ás condições do
meio do· que ao::; individuais ou de transmissibilidade, que ora
ocupa\i'l1 a princip enção dos sanitaristas.

1,\ filariose, a sifHis, as doenças venereas, a tuberculose, o tracôma,
a lepra, a 'variola, muitas doenças inféto~contagiosas que amiudadaníéIlte
nos assaltam, as diversas zooses, os males endemicos rurais, que entren6s
são representados principalmente pelo impaludismo, e as poli-vermino-
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SCS, O primeiro em rnarcha insidiosa e progressiva na zona norte-litoria­
na em nosso Estado, e o segundo ;já em grande endemicidade em varios
nmnicipios1 reclamam qlle, antes de atender ás condições estrietamente
do meio, se volte atenção para as que se referem ao individuo e de modo
[H'incipal para a luta sistematica e ininterrupta contra os (1 iversos e nu­
merosos transmissores de doenças.

De todas, no caso vertente, a que assume maior interêsse nesta ca­
pital, como exernplo de doença transmitida por um culicídio, (. a filal'io­
se, pelas proporções qne nllimamente tem apresentado.

De fáto, no Instituto Osvaldo Cruz desta Capital, no Ilaboratorio
[i1 ernandez Pena e no meu lahoratorio privado, tenho constatado a gran­
de e progressiva distribniçã.o da filaria nas zonas mais diversas da nossa
eidade.

Um país que deu os nHlis helos exemplos r1f' empreendimentos sani­
nãopÔde ficar indiferente, ('111 qualqncl' recanto que seja, ás

grandes conquistas da higiene moderna.·
O corpo medico do Rio Grande do Estado de diversas e impor-

tantes iniciativas, certamente não poupará esforços, junto ás actuais au-
toridades sanitarias, cuja e lidima orientação moderna· conver-
gem para o bem do povo, sob o rIo benemerito governo do
Estado.


